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			Estância Turística de Salto/SP.

			No uso de suas atribuições legais, este Conselho Municipal de Educação da Estância Turística de Salto, na data de 01/12/2020, após apresentação técnica da equipe SEME/SALTO/SP do Currículo Oficial da Rede Municipal para a modalidade EJA e em reflexão com seus pares “A Educação de Jovens e Adultos (EJA), da Estância Turística de Salto/SP assim como as outras modalidades da educação básica, também terá como referência para elaboração de seu currículo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O documento não dá orientações específicas para a modalidade, e as adaptações ficaram a cargo de estados e municípios, também responsáveis pela adequação às realidades locais. Muitos estudiosos aprofundados no tema discordam dessa autonomia, alegando que é necessário que esta modalidade tenha um atendimento especial, onde os conteúdos devem estar de acordo com a realidade dos alunos, respeitando seus conhecimentos prévios, que não são os mesmos dos alunos do regular. Que desenvolvam a autonomia na aprendizagem e que conteúdos não sejam decorebas. Para isso é necessário aproximar os saberes de sua realidade. O grande cuidado que se deve ter ao desenvolver uma diretriz para o EJA é a garantia da não evasão. Os alunos desistem facilmente ora por problemas de trabalho, de moradia e localização da escola ora pelo próprio currículo. Se ele não acreditar, vai embora. A BNCC deveria sim ter um capítulo especial e contemplar as especificidades da educação de jovens e adultos. Este colegiado espera que de fato as diretrizes apresentadas, pautadas na BNCC ofereçam parâmetros. Incluir a modalidade na Educação Básica foi um processo longo na história da Educação e não é discussão recente. Desde 2000 pesquisadores analisam as DCNs, as Propostas Curriculares (2001) os quais têm preocupação com a desatualização do Currículo. Devem sempre estar conectados com o momento vivido pela sociedade. As equipes poderiam também verificar a possibilidade da flexibilização, conforme Indicação do CEE/SP. Os conteúdos devem garantir a interdisciplinaridade, com temas geradores partindo da demanda. Situações-problemas também garantem o desenvolvimento de habilidades necessárias para a resolução de problemas do cotidiano. Conseguir mediar a vida concreta do aluno, com questões de como ele se coloca no mundo, sua participação numa teia de relações. Utilizar-se do PNLD, como  guia porém adaptar-se com textos que conectem à realidade do aluno. Direcionar os textos de acordo com os contextos. Por isso, a importância do docente EJA estar preparado para atuar na modalidade. Evitar infantilismos nas abordagens, porque o público EJA conta com um público atualmente muito diverso. A modalidade vem passando por um processo de “juvenilização”. É preciso pensar num aluno em alguém com mais experiência que quer enxergar melhor o mundo em que vive. O Currículo ora apresentado, na data de 01 de dezembro de 2020, pela equipe pedagógica SEME/SALTO garante a oferta da Base Comum. Nota-se este colegiado, que os estudos foram feitos a várias mãos, houve horizontalidade e polifonia entre os pares. Foi apresentado um conjunto de esforços na construção de um documento orientador. Algumas sugestões deste colegiado fazem-se necessárias e aguardaremos para 2021 um novo debruçar da equipe pedagógica a fim de garantir o atendimento e revisão do texto:
a) Garantir aditivos nos textos que promovam a formação profissional ao longo da trajetória escolar EJA, através de parcerias com empresas privadas.
b) Levantar um breve histórico da EJA da Estância Turística de Salto/SP em novo documento orientador.
c) Pesquisar o perfil dos educandos EJA.
d) Apresentar os eixos articuladores do Currículo EJA.
e) Definir com a equipe as orientações metodológicas.
f) Garantir o Atendimento aos Jovens com necessidades especiais.
g) Definir o sistema de avaliação ao público EJA.
h) Apresentar no documento orientador a formação voltada ao profissional desta modalidade.
i) Projetos pedagógicos e específicos dos cursos EJA.
j) Apresentar a função social da modalidade.
k) Apresentar a multiplicidade da natureza do conteúdo: política, econômica, científica, ético-social. 
Em face à apresentação acima dos elementos que poderão contribuir para a melhoria do documento orientador do Currículo Oficial, este colegiado opta, pela APROVAÇÃO com ressalva, devendo neste mesmo período de final de ano letivo, 2021, apresentação de um novo documento com os estudos elaborados, conforme descrição acima.
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